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Resumo: A UE promove e incentiva o aproveitamento de subprodutos de forma a criar 
valor acrescentado, recuperar e reciclar materiais que possam ser usados em outras 
aplicações. Esta necessidade está alinhada com a Convenção Quadro das Nações Unidas 
para as Alterações Climáticas que considera a Economia Circular fundamental para uma 
gestão de resíduos mais inteligente e eficiente da cadeia de valor dos produtos. 
Neste contexto, o objetivo do presente trabalho foi quantificar e avaliar a variação de 
subprodutos gerados no setor hortícola de forma o potenciar a sua valorização económica 
e escalabilidade. Dados diários das quantidades de produtos e respetivos subprodutos 
gerados durante um ano, com início em maio de 2018, foram recolhidos e tratados 
estatisticamente. Os dados foram disponibilizados por uma empresa certificada, 
produtora, transformadora e distribuidora de produtos em modo de produção biológico. 
Realizou-se uma análise descritiva e inferencial na análise das diferenças das quantidades 
diárias totais dos produtos e subprodutos entre meses e estações do ano (SPSSv25). Num 
total de 232,3 t, referentes a 100 produtos diferentes, foram gerados cerca de 17,6% de 
subprodutos. O espinafre, para além de ter sido o produto com maior quantidade total de 
entradas (31,8%), foi também o que deu origem a mais subproduto (20,3%). Na primavera 
registou-se maior quantidade de entradas de produtos (29,9%) tendo-se gerado menos 
subprodutos (12,2%). Por sua vez, no outono registou-se a menor quantidade de produtos 
(14,8%) e no verão gerou-se a maior quantidade de subprodutos (34,8%). Entre estações 
e meses do ano, verificaram-se diferenças significativas para as quantidades totais de 
produtos e de subprodutos. Os resultados são um contributo para a quantificação de 
subprodutos do setor hortícola e para uma gestão mais eficiente dos sistemas alimentares, 
fundamental para a valorização económica e sustentabilidade das cadeias de valor. 
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